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“O povo que andava nas trevas viu uma grande luz. 

Para os que habitavam nas sombras da morte uma luz resplandeceu”.

(Is 9,1)

“Treva é tudo que, no mundo, é confusão, falta de sentido,  

autossuficiência, tentativa de construir a vida partindo  

apenas de nós mesmos, de nos organizarmos  

com nossas pobres e pequenas forças. 

Nas trevas resplende uma luz. A luz que brilha nas trevas 

é uma realidade viva e pessoal, Jesus Cristo, 

Filho de Maria e Filho de Deus. 

As trevas não têm poder sobre essa luz indestrutível. 

Essa luz é a certeza de que, 

em Jesus Cristo, Deus ama este nosso mundo”. 

(Carlo Maria Martini – Cardeal arcebispo de Milão – Itália. 

Sulle Strade del Signore, Milão, Ed. Oscar Mondadori, 1993, p. 522-524)
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Introdução

Quando amanhece o dia em La Salette, o sol, no cimo do Monte 
Gargas, abre lentamente seu imenso e brilhante olhar, espia as monta-
nhas circundantes e vagarosamente derrama sua luz sobre as quebradas 
dos vales para dissipar as sombras que os encobrem. O dia, então, se faz 
e ilumina a labuta cotidiana do povo alpino.

O mundo miúdo de La Salette, na cadeia dos Alpes da França 
profunda, em meados do século XIX, vivia nas trevas. A miséria eco-
nômica e a carência religiosa submergiam a população no sofrimento. 
A fome era devastadora, com alto índice de mortalidade infantil. As 
sombras da dor e da morte encobriam os vales das montanhas. Trilhas 
de vida pareciam não mais existir. Choro e gemidos ecoavam por entre 
os montes, como os lamentos das mães de Belém que choravam por 
seus filhos e não queriam ser consoladas, porque eles já não existiam 
(Mt 2,18). Era a noite escura da desesperança das mães de La Salette, 
a “pequena sala” de encontro entre o céu e a terra, onde a Mãe de Deus 
visitou seu povo.

Numa tarde de fim de verão, a 19 de setembro de 1846, uma 
“Senhora”, revestida de clarão sem par, apareceu a Maximino Giraud 
e Melânia Calvat, duas pobres crianças, pastoras de ocasião e sobrevi-
ventes da baixada humana. O evento aconteceu no cenário reduzido, 
discreto e agreste de um valinho, junto à minúscula fonte intermitente a 
par do riacho Sézia, a 1.800 metros de altitude, no alto do Monte Pla-
neau, coração de imenso e magnífico anfiteatro montanhoso, aos pés dos 
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Montes Gargas e Chamoux. Uma claridade intensa iluminou o recan-
to obscuro. Misteriosa luz brilhou na montanha bendita naquela tarde, 
como na noite dos pastores de Belém (Lc 2,9), e iluminou um povo na 
escuridão do sofrimento. Um “farol luminoso” de salvação, segundo o 
bispo de Grenoble, Dom Philibert de Bruillard.

O poeta René Fernandat podia, então, exclamar: “Oh! Montanha 
sagrada coroada de luz, que em ondas de luz resplandece quando o Eter-
no ilumina tua fronte e a Virgem na terra aparece!”.1

Na linguagem humana da Bíblia, a luz natural é símbolo do es-
plendor da glória, vestimenta de que Deus se reveste (Sl 104,2). O pró-
prio Senhor é a Luz da salvação (Sl 27,1). Sua Palavra ilumina o cami-
nho da vida (Sl 118,105). Seu Verbo Encarnado resplandece nas trevas 
e orienta os passos humanos ( Jo 1,5.9; 9,5; Lc 2,32; Jo 1,14). Quem o 
segue “terá a luz da vida” ( Jo 8,12).

No evento maravilhoso de 19 de setembro de 1846 no Monte 
Planeau, o palco central da imensa arena de montanhas de La Salette, 
o Cristo, Luz do Mundo, entrou em cena, crucificado e glorioso, con-
tracenando o drama das lágrimas luminosas da Bela Senhora. O Cristo, 
compassivo e resplendente, sobre o Coração da Mãe Maria em sua Apa-
rição, iluminou a vida do povo montanhês imerso em vale de lágrimas. 
Do Cristo Crucificado-Ressuscitado, pendente da cruz deposta sobre o 
coração da “Senhora”, brotava sem cessar a intensa luz mais forte que 
a do sol, luz que a todos envolvia em translúcida claridade, durante a 
Aparição. “Como se o sol tivesse caído lá...”, diriam mais tarde as duas 
crianças. “Era uma luz, mas uma luz muito diferente de qualquer outra”, 
afirmava Maximino Giraud, em Ma profession de foi sur l ’Apparition de 
Notre Dame de La Salette. Luz gloriosa que dá à morte do Crucificado 

1	 Diversos, in La Salette – Témoignages, Paris, Éd. Bloud & Gay, 1946, p. 53.

e às lágrimas da “Senhora” a dimensão da vida ressuscitada no seio da 
eternidade. A mariofania da Salette se fez divina cristofania.

A palavra e a compaixão da Bela Senhora diluíram as sombras da 
dor e da morte que reinavam na baixada humana. Em Salette, a espe-
rança de vida se reacendeu no olhar e na alma do povo desolado. Um 
novo dia clareou. Dia de salvação nas trilhas da reconciliação. Dia de luz 
divina que iluminou o caminho da vida. Naquele dia o povo de La Sa-
lette, que andava nas trevas, viu uma grande luz (Is 9,1). A luz da Salette 
impregnou o coração dos pastores Maximino e Melânia, e transformou 
a alma do povo.

“O Fato da Salette”, a história desse novo dia que amanheceu no 
Monte Planeau, a Montanha Iluminada, aqui vai narrada. A presente 
obra é fruto de busca ampla e de coleta honesta de elementos históricos 
relativos ao Fato da Salette. Fixando os olhos nesse evento, o texto be-
beu exaustivamente em fontes categorizadas, trabalho de diversos auto-
res, especialistas na matéria. Dentre eles, destaca-se a monumental obra 
de Pe. Jean Stern MS, La Salette – Documents authentiques, em três vo-
lumes, que cobre o arco do tempo entre setembro de 1846 e novembro 
de 1854, período decisivo para a afirmação do insólito acontecimento. 
Com método absolutamente científico, Pe. Jean Stern ali recolhe, criti-
camente e numa ordem cronológica rigorosa, os documentos autênticos 
que surgiram nesse período em relação ao assunto.

A presente obra encontra igualmente suporte na vivência do autor 
como superior provincial dos Missionários de Nossa Senhora da Salette 
no Brasil e Conselheiro Geral de sua Congregação em Roma, e em seu 
trabalho pastoral junto aos peregrinos dos Santuários de Nossa Senhora 
da Salette na França, em Marcelino Ramos, Rio Grande do Sul, em 
Caldas Novas, Goiás, em São Paulo, São Paulo, e no Rio de Janeiro, Rio 
de Janeiro.
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A versão anterior desta obra, impressa em 2011 com o título Sa-
lette – De volta à fonte, teve caráter exclusivamente interno, a serviço dos 
formandos da Província dos Missionários de Nossa Senhora da Salette 
no Brasil. A presente versão, porém, revista e agora publicada sob o títu-
lo de A Montanha Iluminada – O Fato da Salette, visa ao grande público 
interessado em conhecer esse maravilhoso evento.

Consciente de seus limites, a obra deseja ser fiel à história da 
Aparição de Nossa Senhora em La Salette, na França. Aparição única 
porque aconteceu uma só vez. Única também pela dinâmica de seus per-
sonagens, num drama em três atos em que a paixão do povo e a compai-
xão de Deus se entrelaçam: no primeiro, Nossa Senhora, sentada sobre 
uma pedra, chora num silêncio solidário ante as angústias do povo; no 
segundo, põe-se de pé e, no diálogo com Melânia e Maximino, convoca 
o povo à reconciliação; no terceiro, seguida pelos dois pastorinhos, anda 
montanha acima e se eleva aos céus, símbolo da caminhada em busca do 
Reino de Deus. A mariofania da Salette, com seu conteúdo bíblico-teo-
lógico, é expressão de rico significado pastoral.

Esta obra tem, pois, o modesto intuito de levar ao público o Fato 
da Salette em seu 170o aniversário, e de agradecer a Bela Senhora, Mãe 
da Reconciliação, pelo 60o aniversário de Vida Religiosa e 50o de sacer-
dócio do autor. Sirva ela a seu simples objetivo e Deus será louvado!

Parte 1
Salette: fato e contexto
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Capítulo I

Situação histórica  
da França

A verificação passageira do contexto histórico-social da França 
nos meados do século XIX serve para melhor intuir o significado trans-
cendente do Fato da Salette. Um simples mosaico de elementos indica-
tivos permite uma percepção aproximativa do que era a França naquela 
época.

A situação do país no século XIX vinha marcada por pesadas se-
quelas da Revolução Francesa de 1789. As guerras napoleônicas, a insta-
bilidade do regime, as revoltas do povo, a Comuna de Paris, os resquícios 
de cesaropapismo e os ímpetos imperialistas criavam graves obstáculos 
para a vida do país.

Do ponto de vista econômico-social, fazia-se ainda sentir o peso 
do feudalismo contrabalançado pela indústria nascente que incorporava 
a máquina a vapor, a eletricidade, as ferrovias em construção e os novos 
meios de comunicação, os quais aceleraram o desenvolvimento do ca-
pital industrial. A bolsa de valores e a especulação financeira entraram 
no jogo da economia nacional. O êxodo rural ocasionou o surgimento 
de populações periféricas nas grandes cidades, contexto que possibilitou 
a formação da consciência de “povo” e de “proletariado”. A sociedade 
dividida entre riqueza e pobreza se tornou o cadinho do comunismo. 
Diferentes tipos de socialismo foram, então, experimentados.



18 19

É a época do advento do marxismo, que teve início em 1841, na 
Universidade de Jena, quando Marx lançou a tese filosófica pela qual 
condenava a fé em Deus como obstáculo à liberdade humana. Pouco 
tempo depois, Feuerbach propagava a ideia de que Deus é o produ-
to da alienação do ser humano que se despoja das próprias qualidades 
para projetá-las em um ser imaginário. Entre 1843 e 1845, em Paris, 
Marx descobriu o mundo operário e seu potencial de fermentação so-
cial. Poucos meses antes da Aparição em La Salette, com a colaboração 
de Engels, publicou a obra A ideologia alemã, pela qual deu ao ateísmo 
teórico de Feuerbach um caráter prático. Lançou, então, o materialismo 
dialético com a publicação de seu Manifesto Comunista, em 1848.

Nessa época, também as ideologias de Nietzsche, Freud, Alan 
Kardec, Auguste Compte e outros eram difundidas em toda a Europa.

O racionalismo voltairiano e o pensamento iluminista se haviam 
infiltrado na cultura europeia, favorecendo o ateísmo militante, o anti-
clericalismo e a indiferença religiosa que, somados ao êxodo rural e ao 
ritmo de trabalho contínuo na indústria, resultaram no desequilíbrio na 
vivência tradicional do tempo semanal e dominical, levando à perda de 
valores morais e religiosos, ao abandono da Igreja e da prática religiosa.

O contexto francês era, pois, encoberto por muitas sombras. Ape-
sar disso, a França continuou sendo terra de santos e de heróis. A Igreja 
na França do séc. XIX gerou uma plêiade de eminentes personalidades, 
viveu intensa atividade missionária, viu a fundação de muitas congrega-
ções religiosas e o testemunho de vida de grandes santos e santas, con-
temporaneamente ao surgimento de significativos movimentos sociais 
de caráter eclesial em benefício dos pobres.

As circunstâncias históricas que caracterizavam a França no sécu-
lo XIX pesaram na mente e na vida do povo interiorano, entranhado na 
França profunda das montanhas de La Salette. De alguma forma, esse 

povo bebia das águas turvas desse mundo tumultuado, estranho e tenta-
dor. Influências de todo tipo chegavam a Corps, a pequena cidade-polo 
da região. O povoado respirava os sobrecarregados ares cosmopolitas 
trazidos por passantes vindos de muitos cantos em direção a tantos ou-
tros recantos. Saudáveis ou não, os ares da civilização afetavam a vida 
social, moral e religiosa de Corps e subiam pelos meandros das mon-
tanhas até La Salette para impregnar a alma simples de seu povo rude.

O que mais pesava, no entanto, na alma e no corpo da população 
saletina era a fome, a terrível fome que dizimava a vida de seus habitan-
tes. O texto do historiador André-Jean Tudesq, “La France Romanti-
que et bourgeoise (1815-1848)”, publicado em Histoire de la France des 
origines à nos jours, por Georges Duby em 1995, muito bem ilustra essa 
realidade:

Quanto à prosperidade, encontrou-se ela interrompida des-
de o outono de 1846 por uma grave crise econômica. Esta 
apresentou inicialmente o aspecto tradicional das dificul-
dades provocadas por más colheitas. Já em 1845 a colheita 
de batatinhas (que, em peso, ultrapassava geralmente à do 
trigo) tinha sido medíocre. Em 1846, as colheitas de cereais 
e forragens foram gravemente prejudicadas, primeiramen-
te por calor e seca excessivos e, a seguir, no outono, por 
inundações que pesaram fortemente sobre a sorte dos cul-
tivadores... O anúncio da crise do trigo despertou o antigo 
medo de escassez. O medo da falta de grãos ou a esperança 
de vendê-los mais caro, por causa da penúria, levou nume-
rosos proprietários a suspender suas vendas. (...) Dessa for-
ma, a crise alimentou a crise e criou nas regiões rurais uma 
situação revolucionária, sem objetivo político. Os recursos 
populares foram açambarcados pelas compras alimenta-
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res e o preço do pão subiu tanto que, quase em toda parte, 
não se queria fixá-lo. Em contrapartida, o povo deixou de 
comprar vestimentas e outros produtos, e os trabalhadores 
da indústria, sobretudo a têxtil, estavam ameaçados de de-
semprego no momento em que o aumento do pão tornava 
mais urgente a necessidade de se buscarem recursos. (...) 
A avidez pelas ações das companhias de estradas de ferro, 
embora tardia, se alastrou pelas diversas camadas da bur-
guesia, desviando para o lado da especulação os capitais até 
então utilizados de maneira mais sadia no comércio e na 
indústria. (...) A greve dos trabalhadores nos canteiros de 
construção de ferrovias aumenta o número de desemprega-
dos e determina também a suspensão das encomendas na 
metalurgia. Assim se acumulam as catástrofes: desemprego, 
falências, bancarrotas são acompanhadas por um cortejo de 
miséria. (...) Uma parte da opinião burguesa responsabi-
lizava as doutrinas socialistas pelas sublevações populares 
esparsas pelo país afora. (...) O termo “capitalista” entrou no 
vocabulário da polêmica. Muitos escândalos aconteceram 
em 1847. (...) O enfraquecimento da moralidade atingiu 
todas as classes (...). As transformações econômicas muda-
riam a escala de valores...1

Era a situação humana em La Salette, razão de muitas lágrimas 
no olhar e no coração de seu povo. Lágrimas que também rolaram mis-
teriosamente reluzentes do rosto da Bela Senhora, assunto de sua con-
versação com Melânia e Maximino, durante a Aparição de 19 de setem-
bro de 1846. 

1	 SCHLEWER, Marcel MS, Salette, opção de vida, tradução de Pe. Atico Fassini MS, 
Passo Fundo, Gráfica Editora Pe. Berthier, 1999, p. 193-197.

Capítulo II

Um submundo  
na França profunda

Corps, pequena cidade assentada no vale do Rio Drac, nos Alpes 
do Delfinado, sudeste da França, em meados do século XIX era morada 
de 1.300 habitantes, aproximadamente.

Por ela passa a “Estrada de Napoleão”, importante via de comu-
nicação entre o sudeste e o restante da França. A estrada nacional leva 
esse nome porque serviu de passagem ao imperador Napoleão, quando 
fugia da prisão na Ilha de Elba. Dirigia-se a Paris para retomar o poder. 
Em Corps, encontrou hospedagem.

Pela localidade de Corps transitavam muitos viajantes que iam 
e vinham por esses caminhos da França em direção à Itália e a outros 
horizontes, e vice-versa. Passageiros, em diligências puxadas por cavalos 
para transporte de correio e mercadorias, cavaleiros isolados, pedestres, 
portadores de todo tipo de notícias e histórias, ali encontravam pousada, 
alimento, bebida e alguma distração. A situação moral e religiosa da 
cidade era lamentável.

Grenoble é o grande polo urbano da região, a cerca de 70 km de 
distância de Corps. La Mure se encontra a meio caminho entre ambas. 
A 50 km além de Corps, pela Estrada de Napoleão, ladeada por monta-
nhas esplêndidas, chega-se a Gap, cidade de médio porte.
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Santuário da Salette
França

O Santuári-Basílica nos Alpes da França

2 3

O Santuário-Basílica em frente ao local da Aparição


